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	Hispaniola


Como esperado em um mundo que atrai tantos caçadores de fortunas, Hispaniola está cheio de segredos e tesouros escondidos. As praias ensolaradas podem parecer tranquilas e convidativas, mas nunca é uma boa ideia baixar sua guarda por muito tempo. Até mesmo um pirata veterano pensa duas vezes antes de navegar em direção a uma tempestade, e motivos para isso não faltam. Passe por um navio naufragado e corroído nos mais distantes confins, ou saqueie santuários escondidos nas selvas tropicais. Há sempre uma rica história esperando para ser contada – e por trás dessa história, riquezas a serem tomadas!


Esta é uma saga perpétua. A história continuará em contos, manuais e livros futuros. 


• Acesse o site mufasa.cloud/hispaniola e saiba mais.
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	Lebres e Chacais


Os escravos estavam ajoelhados. Quatro rostos cansados, empoeirados, suados. Três lado a lado, dois homens e uma mulher, e um mais à frente, todos com as mãos amarradas para trás. Pelo segundo dia consecutivo, o sol do meio-dia cozinhava suas cabeças.


Um velho magro, de nariz proeminente, olhos fundos e rosto determinado, Benito Scavo; o dono do engenho, e seu capataz2, Ernesto, que apesar de um pouco gordo, não restava dúvida quanto à força de seus braços e pernas, haviam acorrentado os escravos.


— Já fazem dois dias e vocês se recusam a falar. Vocês foram torturados e subjugados pela fome e, ainda assim, com a esperança de serem libertos, preferem morrer do que nos ajudar a capturar um bandido — o velho limpou o nariz com a manga da camisa. — Existe alguma coisa que queiram me contar? Algo que os outros tenham ocultado de mim? — disse, apontando com o queixo para dois outros corpos, mortos, presos a um cepo.


Os quatro ficaram em silêncio.


Benito semicerrou os olhos, olhando para Ernesto, dando um sinal para o capataz agir. Ernesto inspirou fundo, deu um passo à frente e soltou um chute contra a boca de um escravo. — Minha paciência chegou ao limite, seus vermes! — berrou.


O velho não conteve o riso que trotava em sua garganta.


— Calma, calma — disse, com um largo sorriso no rosto. — Temos métodos mais emocionantes para que eles abram a boca. Me entregue a sua pistola3; vamos nos divertir.


O capataz obedeceu e o velho apontou o cano da pistola para o homem que estava mais perto, o que havia levado um chute, e perguntou:


— Pronto para morrer como um porco?


Foi então que algo inesperado aconteceu; depois de alguns segundos, o escravo quebrou o silêncio, murmurando. — Os fugidos irão me vingar — e cuspiu sangue no chão.


Benito apertou os lábios e um músculo lhe tremeu na bochecha. Engoliu em seco.


— Você tem a morte escrita nessa sua cara sofrida. Nesses seus olhos medonhos.


Sorriu. Atirou. Sadicamente mirou para que o tiro pegasse de raspão. O balaço da pistola atravessou e estraçalhou a orelha. O escravo, de joelhos, tombou ao chão. Gemia pavorosamente. Sua cabeça latejava com uma dor surda e incessante. A orelha esquerda estava ensanguentada, e o negror do sangue brilhava no chão, com os raios do sol.


Houve um ganido de antecipação e dor compartilhada entre os outros escravos, mas todos sabiam que era melhor não gritar.


Benito ficou em silêncio por um instante. Esperou silenciosa e sorridentemente. Lambeu os lábios e continuou.


— Mas não pense que pode morrer tão cedo. Você me custou alguns bons reales.


Nesse momento, o vento que começou a soprar amenizou um pouco o calor. E junto trouxe a sorte.


O penetrante e rouco relincho do corcel anunciou, junto com os cascos retumbantes, um cavaleiro se aproximando pela esburacada estrada. Entrou no pátio a todo galope e freou o cavalo de uma maneira tão brusca, que por um momento as ferraduras deslizaram pelas lajes com um ranger prolongado. 


Ao descer do cavalo, rodou o facão e golpeou Ernesto com ímpeto, como se a machete4 fosse uma foice, acertando-o entre o pescoço e a clavícula num lance tão violento que partiu algumas costelas do capataz, como se ele fosse uma boneca de pano, um simples farrapo sujo de sangue. O capataz caiu no chão sem soltar um gemido sequer.


O velho sentiu calafrios atravessando todo seu corpo. Para ele, o azar dera um golpe. Ele estava com medo. Um medo que rastejava pelos seus intestinos.


— Eu sou Ayotundê. Sou eu quem te aperta a garganta. Sou eu quem te permite respirar — esbravejou o cavaleiro, apresentando-se.


O dono do engenho exalava pavor. Suas mãos tremiam. Sua única garantia de sobrevivência; Ernesto, havia sido literalmente dilacerado, despedaçado na sua frente.


— Ajudem o irmão ferido! — ordenou Ayô para os outros escravos.


Mas eles ergueram um pouco os braços, mostrando que não podiam se soltar das correntes.


— Velho, liberte meus irmãos! — continuou, com um tom mais enfurecido.


— E-eu vou soltar os escravos. N-não quero problemas. P-pode levar todos — gaguejou o velho, que, de tão confuso, ficou sem saber o que fazer com as mãos, até que as uniu num sinal de clemência e depois foi até o corpo do capataz pegar as chaves.


Tateou nos bolsos na calça do morto e não encontrou nada. Sentiu o desespero tomar conta da sua espinha. Sabia que quanto mais demorasse, maior seria a chance de acabar como Ernesto. — Cadê!? Cadê!? — gemeu enquanto virava o corpo para procurar no bolso da camisa. Não achou.


— Não está aqui! — balbuciou o velho. — Não encontrei! — gritou, com uma expressão que parecia um abismo de pânico e desespero.


— Parece que eu não inspiro medo suficiente em meus inimigos — reclamou, ironicamente, o libertador. — E inspirar medo é metade da batalha vencida.


• •



A jornada foi perigosa, mas nós chegamos. A ilha se tornou indomável. Ouvimos cães selvagens uivando à noite e, certa vez, um javali nos perseguiu até que Adisa o afugentou com uma vara. Mas agora podemos começar a honrar nosso mestre. Não precisamos de nada além de boa companhia e discussões amigáveis e, se isso acabar, temos um frasco de rum. Nada pode apagar minha alegria, pois estamos diante do nascimento de algo que vai perdurar mais que todos nós.




• •


— Eu juro! Eu suplico! Não sei onde foi parar esta maldita chave! — rugiu o velho.


Ayô girou o facão e andou em direção aos escravos, com a parte achatada da lâmina virada em sua direção.


— Isso — mostrando sua arma — não foi projetada apenas pra cortar cana. Essa bela arma foi afiada para outra tarefa. Hoje ela libertará vocês quatro.


Começou por Tokundo, o escravo que levara um balaço na orelha, e logo depois libertou a mulher, Oni. Em seguida, livrou Adeboye e Kayin das correntes.


— A submissão acabou! — esbravejou Ayô. — Vocês estão livres!


— Agradecemos humildemente… misericordioso senhor… — emocionou-se Kayin.


— Não quero ser seu senhor — revoltou-se o libertador. — Sou seu irmão!— declarou.


Os quatro libertos se abraçaram. Oni começou a chorar. Kayin limpou a orelha de Tokundo e tentou parar a sangria.


— E o velho? O que faremos com ele? — cobrou Adeboye.


Benito, com os olhos arregalados de medo, tremia a cabeça em sinal de afirmação.


— V-vocês podem ir. E-estão livres — concordou.


Ayotundê soltou uma gargalhada forçada.


Benito começou a soluçar descontroladamente. Olhou para os escravos, agora libertos, e para seu libertador. Virou lentamente a cabeça e encarou o corpo do seu capataz, agora morto, Ernesto. Calculou mentalmente as possibilidades de fuga, de clemência ou de vingança. Balbuciou uma frase baixinho, quase mentalmente, e levantou-se com a rapidez de um raio, correu em direção ao portão. Quinze ou vinte passos depois o velho caiu.


Ayô atirou sua machete. A arma virou uma cambalhota no ar e cravou na perna do fugitivo. Benito, no chão, apesar de ter ficado apavorado, não teve tempo de degustar a dor. Em poucos segundos Kayin, Adeboye e o libertador estavam nos seus pés.


O velho caído no chão segurava a virilha com as mãos e inspirava o ar espasmodicamente.


— Vire-se e olhe nos meus olhos — exigiu Ayotundê, removendo o facão da perna do caído.


O velho não tinha a mínima intenção de não obedecer, porém o ferimento na perna não dava liberdade de movimentos rápidos ou complexos.


— Você é o arquiteto da infelicidade dessas pessoas. Sua ideologia é o contrário de tudo em que eu acredito e de tudo que defendo — esbravejou. 


— Mas eu sou misericordioso e por isso te darei uma escolha. Uma escolha entre três alternativas.


Benito virou o pescoço o máximo que conseguiu para o lado e suplicou: — Clemência! Por Favor! Eu imploro.


— Apenas uma coisa é certa: seria tolice nutrir esperanças a respeito de misericórdia e clemência — frisou Ayotundê. — Agora você deve escolher como quer morrer. Você foi um homem cruel e impiedoso, gostava de aplicar o açoite — disse, olhando para os outros escravos, que concordaram positivamente com a cabeça. — Por isso sua primeira opção é ser açoitado até a morte.


— N-não, não faça nada, eu lhe imploro! — clamou.


— Sua segunda opção de morte — ignorando as suplicas do condenado — é o que eu gosto de chamar de 'fazer de um homem o governador de sua própria ilha', o que, em outras palavras, seria abandoná-lo em uma ilha deserta.


E no silêncio que se fez em seguida, ouvia-se apenas o baixo gemido de Tokundo.


— E... qual a terceira opção? — perguntou o velho, apavorado.


Ayô soltou um sorriso discreto, sem mostrar os dentes, porém de forma maliciosa.

    
— Certa vez eu ouvi um relato sobre a vida em uma fazenda. Uma fazenda como esta em que estamos. Que quando a cana era cortada, colhida e passada entre dois cilindros de metal, era comum que o braço de um homem fosse arrastado para dentro dos cilindros. E quando acontecia, o único jeito de 'separar o homem de seu aperto' era decepando o braço. Ouvi também histórias sobre o açúcar; que depois de coletar o suco da cana, ele precisava ser fervido para separar o líquido do açúcar, e o açúcar fervente grudava igual uma cola. Uma cola que queimava, deixando uma cicatriz horrível.


— A segunda! — gritou Benito, num tom alto e com a voz trêmula.


— Você tem certeza disso? — argumentou de modo sarcástico. — Então temos um voto para a opção do náufrago. Aqueles a favor do açoite batam o pé e digam 'SIM!'.


Os quatro rugiram sua aprovação. Benito arregalou os olhos e finalmente desabou no chão.


— A partir de hoje, vocês serão carrascos dos injustos. Em um mundo cheio de lebres, nós somos chacais. E os chacais caçam em matilha — explicou Ayô para os novos integrantes da sua tripulação, no momento que Kayin e Adeboye arrastavam o velho Benito para o tronco de açoite.


• • •


	
	Os donos das plantações nas colônias geralmente eram brancos europeus ricos. Governando ausentes na maior parte do tempo, eles delegavam sua autoridade aos capatazes que controlavam a produção diária da plantação. Os capatazes eram pessoas encarregadas de administrar as atividades diárias das plantações, aplicar a disciplina e frequentemente agiam no lugar dos verdadeiros donos.


	
	Era a arma de fogo predileta de piratas, pois era portátil, leve, de cano curto, elaborada para ser manejada com uma só mão. Uma pistola geralmente é uma arma pequena de boa empunhadura e rápido manuseio, feita originalmente para uso pessoal em ações de pequeno-alcance. Também podiam ser usadas como porretes, quando havia ausência de pólvora.


	
	Um facão que poderia ser usado tanto como arma ou ferramenta. Com a lâmina variando de comprimento, eram usadas para cortar a vegetação densa, colher cana-de-açúcar e abrir frutas.
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